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Pelo futuro e pela Paz dizemos: «NATO NÃO!» 
 
A NATO é, desde há 64 anos, um dos maiores obstáculos à paz no mundo. Bloco político-militar agressivo ao 
serviço dos interesses do imperialismo, nomeadamente do norte-americano, a NATO assumiu-se desde 
sempre como um instrumento de repressão dos movimentos de libertação nacional e dos povos que 
pretendem construir um mundo de paz, soberania e progresso. 
 
Constituída em 1949 por 12 países da Europa e América do Norte - incluindo Portugal, então sob uma 
ditadura fascista - a NATO proclamava falsamente o seu carácter «defensivo» contra uma suposta «ameaça 
soviética». Desaparecida tal «ameaça», no início da década de 90 do século XX, a NATO não só não 
desapareceu como redobrou a sua agressividade e alargou o seu âmbito. 
 
Em 1999, 2010 e 2012 reviu o seu conceito estratégico, ajustando-se às funções que crescentemente 
reclama para si mesma: a intervenção militar em qualquer parte do mundo sob qualquer pretexto, à revelia 
do direito internacional e da Carta das Nações Unidas, visando o domínio político e económico sem limites 
das grandes potências que a integram. As duas mais recentes revisões tornaram ainda mais claro o objectivo 
da NATO de exercer, à escala mundial (nomeadamente no chamado «Grande Médio Oriente»), o papel de 
«polícia» de grandes potências político-económicas, sendo actualmente constituída por 27 países da Europa 
e América do Norte: os 12 países fundadores, a Alemanha, a Grécia, a Turquia, a Espanha e 12 países do 
Leste europeu e dos Balcãs. 
 
A NATO é claramente uma estrutura militar ofensiva, responsável, por inumeráveis crimes contra a 
humanidade. Através desta monstruosa máquina de guerra, o imperialismo tem aprofundado a 
militarização das relações internacionais, agredindo povos e nações, e deixando, por onde passa, um rasto 
de destruição, milhões de mortos, refugiados e exilados. 
 
Todos os falsos pretextos servem para justificar as guerras, agredir povos, invadir e destruir nações 
soberanas, utilizando elevados recursos para despesas militares, com um orçamento que supera os 70% de 
todos os gastos militares do mundo. 
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Pela defesa da paz, da solidariedade internacionalista e da defesa da soberania dos povos, os participantes 
na 24.ª Assembleia da Paz, reunidos em Lisboa no dia 7 de Dezembro de 2013, consideram que a NATO é, 
desde a sua criação e até hoje, o principal obstáculo à Paz no mundo e, por isso, exigem a sua dissolução. 
Afirmam que a Paz se conquista com a luta dos povos pelo progresso e pela justiça social e através do 
respeito, solidariedade e cooperação entre os povos.  
 

Lisboa, 7 de Dezembro de 2013 
 


